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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Comportamentos de Risco/ Gravidez na adolescência

   Portugal é o segundo país da União europeia com maior taxa de partos em mães com idades entre os 15 e os 19 anos e a taxa de partos em mães com menos de 17 anos não desce entre nós há cerca de uma década.

   A gravidez na adolescência reveste-se de inúmeras desvantagens, de ordem física, mas sobretudo de ordem psicossocial.

   Em termos físicos, porque ainda não foi atingido o pleno desenvolvimento e maturidade.

   A nível psicossocial, a consequência mais grave reside no facto de a gravidez durante a adolescência significar uma interrupção no processo de desenvolvimento da adolescente.

   Em termos sociais, a mãe adolescente sofre também perdas significativas, tais como, a interrupção ou mesmo abandono escolar, com entrada num mercado de trabalho precário e habitualmente mal remunerado.

   Em muitos casos, é a ausência de um ambiente familiar estável que leva os jovens a procurarem aprofundar outros relacionamentos que nem sempre são os mais aconselháveis. Atitudes agressivas e violentas provocam a “saída de casa” e o envolvimento com outros jovens ou adultos, numa ânsia de recuperar a falta de afecto familiar.

   Os adolescentes cujos pais conversam sobre a sexualidade e promovem a educação dos afectos na família têm mais probabilidade de adiar o início da sua actividade sexual.

   Quanto à contracepção de emergência ou “pílula do dia seguinte”, tal como o nome indica, é um método a utilizar apenas em situação de emergência. É efectuada até ao máximo de 72 horas após a relação sexual desprotegida, diminuindo progressivamente em eficácia à medida que aumenta o intervalo entre a relação sexual não protegida e a toma.

   Actualmente, quando se fala de doenças transmitidas sexualmente, pensamos sobretudo na infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana. Valeria a pena, no entanto, não nos esquecermos de tantas outras, algumas das quais muito graves: a hepatite C que pode evoluir para doença crónica, a hepatite B...

   A utilização do preservativo, muito em particular neste grupo etário, é assim essencial.

   A relação sexual é muito mais do que uma questão técnica. É comunicar através do corpo e das emoções, é dar e receber. O respeito e o afecto são ingredientes essenciais.

   Apostamos no reforço da afectividade para melhorar a auto-estima dos adolescentes, ajudá-los a descobrir quem são e o que querem da vida, ajudá-los a fazer opções e facilitar a sua capacidade de criar relações afectivas profundas com os seus pares e com o mundo exterior. Para tal, precisaremos de utilizar toda a nossa criatividade e bom senso.

   Como jovens conscientes da gravidade destas situações, recomendamos que a Assembleia da República tome as seguintes medidas:

   1ª - Promoção da “Educação para os Afectos/Educação Sexual” na família e na escola, com o apoio dos Centros de Saúde.

   2ª - Criação de Gabinetes Médicos nas escolas.

   3ª - Extensão dos Serviços de Psicologia a todas as escolas.

   4ª - Criação de centros de apoio às mães adolescentes.

   5ª - Aumento do subsídio familiar para os bebés de mães adolescentes.

Perguntas para os senhores deputados da Assembleia da República e respectiva justificação

    No âmbito da vida social da população há vários problemas que implicam o bem-estar social.

   Um dos problemas mais actuais é a violência.

   A violência, tal como a actividade humana, pode apresentar-se na família e na sociedade em geral. Desde as suas origens até à actualidade, a violência faz parte da história do ser humano. Existem vários tipos de violência tais como: física, sexual, emocional, verbal, psicológica, ...

   A violência caracteriza-se por causar sofrimento, podendo ser dor física ou perturbação emocional e os agressores podem ser individuais ou colectivos.

   Assim, perguntamos:

1º.  - Que medidas existem para combater a violência sendo que esta já nos   acompanha  há longos anos?

2º. -  Que associações podem dar apoio às vítimas de violência após as agressões?

